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PRIMEIRO SEMESTRE

Turistas estrangeiros gastam R$ 20,9 bilhões
Os visitantes internacionais movimentaram US$ 3,7

milhões, equivalente a R$ 20,9 bilhões no Brasil, de janei-
ro a junho deste ano. O valor é recorde para o período,
pois ultrapassa o montante gasto no país no primeiro se-

mestre de 2014, ano da Copa do Mundo no Brasil. Até en-
tão, os seis primeiros meses que antecederam o Mundial
de Futebol, naquele ano, detinham o melhor registro para
esses meses, quando os viajantes injetaram cerca de US$

3,5 bilhões (R$ 20,2 bilhões) na economia nacional. Os
dados foram divulgados ontem pelo Banco Central. Na
comparação com o primeiro semestre de 2023, quando os
estrangeiros movimentaram US$ 3,2 bilhões. PÁGINA 3

A Dívida Pública Federal (DPF) fechou o mês de junho em R$
7,067 trilhões, um aumento de 2,25% em relação a maio, quando es-
tava em R$ 6,912 trilhões. Os dados foram divulgados ontem pelo Te-
souro Nacional. Com a alta, a DPF já alcançou o patamar previsto pa-
ra o ano. De acordo com o Plano Anual de Financiamento (PAF),

apresentado no fim de janeiro, o estoque da dívida pública deve en-
cerrar 2024 entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4 trilhões. De acordo com o
coordenador-geral de Operações da Dívida Pública, Helano Borges
Dias, em agosto a equipe econômica vai discutir os parâmetros do
PAF e avaliar a necessidade de revisão do plano. PÁGINA 2

Um dia após as eleições presidenciais que reelegeram, segundo o
Conselho Nacional Eleitoral da Venezuela (CNE), Nicolás Maduro
(foto) para mais um mandato no país, o governo do país decidiu ex-
pulsar os representantes diplomáticos de Argentina, do Chile, da
Costa Rica, do Peru, do Panamá, da República Dominicana e do
Uruguai, que contestaram o resultado das urnas. Em comunicado
divulgado nesta segunda-feira, o governo venezuelano criticou os
países que não reconheceram a vitória de Maduro, classificando o
fato como atentado contra a soberania nacional e criticando o que
denominou "pronunciamentos intervencionistas". De acordo com a
nota, serão promovidas "todas as ações legais e políticas para fazer
respeitar, preservar e defender" o direito inalienável da autodeter-
minação. "A República Bolivariana da Venezuela manifesta sua re-
jeição mais firme diante das declarações de um grupo de governos
de direita, subordinados a Washington e comprometidos aberta-
mente com os postulados ideológicos mais sórdidos do fascismo in-
ternacional, tentando reeditar o fracassado e derrotado Grupo de Li-
ma, que pretende desconhecer os resultados eleitorais. PÁGINA 5

CNJ faz pente-
-fino no TJ da
Bahia após
novas prisões 

OPERAÇÃO FOROESTE

VENEZUELA

A Corregedoria Nacional de
Justiça (CNJ) decidiu fazer uma
investigação no Tribunal de
Justiça da Bahia (TJ-BA) diante
da nova onda de suspeitas de
irregularidades no tribunal no
âmbito da operação Faroeste,
da Polícia Federal (PF). O in-
quérito deve contar com a con-
vocação de testemunhas e a
análise de equipamentos ele-
trônicos da corte. A apuração
foi determinada pelo correge-
dor nacional de Justiça, minis-
tro Luis Felipe Salomão, em
decorrência dos "gravíssimos
achados" do inquérito da PF. O
TJ-BA é um dos alvos preferen-
ciais da operação, que há cinco
anos investiga a venda de deci-
sões judiciais no Brasil. Procu-
rado, o TJ-BA afirmou que se
pronunciará quando o proces-
so tiver acabado. A inspeção
deve averiguar casos de lava-
gem de dinheiro e organização
criminosa. A ideia dos investi-
gadores é que se moralize a
Justiça baiana e se crie um pla-
no para lidar com os proble-
mas. Pessoas a par das investi-
gações disseram à reportagem
que o objetivo do estágio atual
do inquérito busca não só
identificar e prender corruptos,
mas encontrar o cerne do es-
quema.

JUNHO

Dívida Pública sobe 2,25% 
e ultrapassa R$ 7,1 trilhões 

MARCELO CAMARGO/ABRASL

DIVULGAÇÃO

O setor público consolidado teve déficit de R$ 40,9 bilhões em junho
deste ano. O resultado é menor que o saldo negativo de R$ 48,9 bilhões
observado no mesmo mês de 2023, informou ontem, em Brasília, o
Banco Central (BC). No acumulado de 12 meses, o déficit do setor pú-
blico consolidado - que engloba governo federal, os estados, municí-
pios e as empresas estatais - foi de R$ 272,2 bilhões. O resultado equi-
vale a 2,44% do Produto Interno Bruto (PIB) e é 0,08 ponto percentual

(p.p) inferior ao déficit acumulado dos doze meses até maio. Em ju-
nho, o governo central - o Tesouro Nacional, a Previdência Social e o
próprio BC - e as empresas estatais tiveram déficits respectivos de R$
40,2 bilhões e R$ 1,7 bilhão, e os governos regionais, superávit de R$ 1,1
bilhão. Em junho, os juros nominais do setor público não financeiro
consolidado, apropriados por competência, somaram R$ 94,9 bilhões,
ante os R$ 40,7 bilhões registrados no mesmo mês de 2023. PÁGINA 3

BANCO CENTRAL

Déficit primário em junho é de R$ 40,9 bi 

Maduro expulsa
diplomatas de
sete países que
contestam eleição

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(30/07) 0,0664%
Poupança 
(30/07) 0,5743%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 438,28
EURO Comercial
Compra: 6,0880 Venda: 6,0886

EURO turismo 
Compra: 6,1659 Venda: 6,3459
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6479 +0,02%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6249 Venda: 5,6255
DÓLAR turismo
Compra: 5,6710 Venda: 5,8510

USIMINAS PNA N1 6,05 −4,42 −0,28

PETROBRAS PN N2 36,88 −2,02 −0,76

AMBEV S/A ON 11,82 −0,51 −0,06

HAPVIDA ON NM 4,16 −0,48 −0,02

AMERICANAS ON NM 0,63 −10,00 −0,07

VIVER ON NM 2,59 +14,60 +0,33

GRUPO SBF ON NM 14,98 +10,07 +1,37

FICA ON 12,99 +8,34 +1,00

MOBLY ON NM 2,970 +8,00 +0,220

MINUPAR ON 14,88 +7,98 +1,10

NORDON MET ON 7,87 −16,37 −1,54

COSERN PNA ED 20,07 −11,31 −2,56

SANTANENSE ON 2,77 −10,36 −0,32

AMERICANAS ON NM 0,63 −10,00 −0,07

COSERN ON ED 19,50 −8,84 −1,89

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.539,93 -0,12

NASDAQ Composite 17.370,2 +0,07

CAC 40 7.443,84 -0,98

FTSE 100 8.292,35 +0,08

DAX 18.320,67 -0,56

Ftse Mib 33.640,83 -0,51

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,42% / 126.953,86 / -538,63 / Volume: R$ 17.656.281.068 / Negócios: 3.580.593
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Economia

Com Petrobras,
Bovespa inicia semana
em baixa de 0,42% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após a alta de 1,22%, na
sexta-feira, passada que havia
interrompido série de três per-
das diárias, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) reto-
ma trajetória negativa neste
começo de semana, abaixo
dos 127 mil pontos - mas cerca
de mil pontos acima do encer-
ramento da última quinta,
quando foi ao menor nível
desde 3 de julho. Ontem, fe-
chou em baixa de 0,42%, aos
126.953,86 pontos, entre míni-
ma de 126 605,66 e máxima de
127.657,17, com giro a R$ 17,6
bilhões na sessão. No mês,
que termina amanhã, o índice
avança 2,46% - no ano, cede
5,39%.

O desempenho ontem foi
condicionado em especial por
Petrobras (ON -2,52%, PN -
2,02%), antes do relatório de
produção da estatal. Ao fim, o
dia foi levemente positivo para
Vale (ON +0,18%) e também

para os grandes bancos, com
destaque para Itaú (PN
+0,73%) e Santander (Unit
+1,13%). Na ponta ganhadora
do Ibovespa (Índice Bovespa),
Klabin (+3,21%) e 3R Petro-
leum (+2,8%), apesar do ajuste
negativo do petróleo, ambas à
frente de Suzano (+1,91%) no
fechamento. No lado oposto,
Magazine Luiza (-5,80%), Usi-
minas (-4,42%), Vamos (-
4,36%) e Petz (-4,31%).

DÓLAR 
O dólar aprofundou o ritmo

de queda ao longo da tarde e
encerrou a sessão de ontem,
em terreno negativo no mer-
cado doméstico, abaixo da li-
nha de R$ 5,65.

Com mínima a R$ 5,624 à
tarde, o dólar encerrou o dia
cotado a R$ 5,6255, em baixa
de 0,57%, o que reduziu os ga-
nhos em julho a 0,67%. No
ano, a moeda americana acu-
mula valorização de 15,91%
em relação ao real.

Terça-feira, 30 de julho de 2024

JUNHO

Dívida Pública sobe 2,25% 
e ultrapassa R$ 7,1 trilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
Dívida Pública Federal
(DPF) fechou o mês de
junho em R$ 7,067 tri-

lhões, um aumento de 2,25% em
relação a maio, quando estava em
R$ 6,912 trilhões. Os dados foram
divulgados ontem pelo Tesouro
Nacional.

Com a alta, a DPF já alcançou
o patamar previsto para o ano.
De acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apresen-
tado no fim de janeiro, o estoque
da dívida pública deve encerrar
2024 entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4
trilhões.

De acordo com o coordena-
dor-geral de Operações da Dívi-
da Pública, Helano Borges Dias,
em agosto a equipe econômica
vai discutir os parâmetros do
PAF e avaliar a necessidade de
revisão do plano. “O que a gente
tem planejado é para cumprir o
PAF. Evidentemente, o cenário
mudou muito ao longo do ano”,
disse em coletiva virtual para
apresentar os dados.

Ele explicou que o PAF é feito
em cima de um conjunto de pre-
missas e que, entre eles, há sinais
claros que o Federal Reserve, o
Banco Central dos Estados Uni-
dos, vai começar a cortar a taxa de
juros do país, o que reduz a pres-
são sobre a dívida pública brasi-
leira, que tem parte indexada ao
câmbio.

No mercado externo, com a al-
ta do dólar, a Dívida Pública Fe-
deral externa (DPFe) subiu 9,86%,
passando de R$ 285,47 bilhões em
maio para R$ 313,61 bilhões no
mês passado.

A Dívida Pública Mobiliária

(em títulos) interna (DPMFi) su-
biu 1,93%, passando de R$ 6,626
trilhões em maio para R$ 6,754 tri-
lhões em junho. No mês passado,
o Tesouro emitiu R$ 72,36 bilhões
em títulos a mais do que resgatou,
principalmente em papéis corri-
gidos pela taxa Selic (juros básicos
da economia), que são mais atra-
tivos ao mercado em um cenário
de juros em patamares altos.

A dívida também subiu por
causa da apropriação de R$ 55,51
bilhões em juros. Por meio da
apropriação de juros, o governo
reconhece, mês a mês, a correção
dos juros que incide sobre os títu-
los e incorpora o valor ao estoque
da dívida pública. Com a taxa Se-
lic em 10,5% ao ano, a apropria-
ção de juros pressiona o endivida-
mento do governo.

Em junho, o Tesouro emitiu R$
83,25 bilhões em títulos da
DPMFi. Mais da metade desse to-
tal, R$ 49,65 bilhões (59,63%), foi
para atender à demanda de títu-
los corrigidos pela Selic, R$ 21,44
bilhões (25,75%) são em títulos
com remuneração prefixada
(com rendimento definido no
momento da emissão) e R$ 12,12
bilhões (14,56%) em títulos inde-
xados a índice de preços (infla-
ção). Já os resgates chegaram a R$
10,89 bilhões (R$ 9,56 bilhões
atrelado à Selic) sendo R$ 7,6 bi-
lhões em vencimentos efetivos.

COLCHÃO
O colchão da dívida pública

(reserva financeira usada em
momentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) subiu 7,05%. A reserva
de liquidez passou de R$ 1,031
trilhão em maio para R$ 1,104

trilhão no mês passado.
Atualmente, o colchão cobre

8,20 meses de vencimentos da dí-
vida pública. O Tesouro Nacional
destacou que os meses de julho,
agosto e setembro de 2024 e janei-
ro de 2025 concentrarão venci-
mentos estimados em R$ 933,91
bilhões.

COMPOSIÇÃO
Em relação à composição da

DPF, houve redução da partici-
pação da DPMFi, passando de
95,87%, em maio, para 95,56%,
em junho. Já a participação da
DPFe foi ampliada de 4,13% pa-
ra 4,44%.

Mesmo com a maior parte de
emissões de títulos vinculados à
Selic, a proporção dos papéis cor-
rigidos pelos juros básicos redu-
ziu levemente, de 43,78% em
maio para 43,74% em junho. O
PAF prevê que o indicador feche
2023 entre 40% e 44%. Esse tipo
de papel atrai o interesse dos
compradores por causa no nível
alto da Taxa Selic, e o percentual
pode subir nos próximos meses
por causa do fim dos cortes nos
juros básicos da economia, que
começou a ser reduzida em agos-
to de 2023.

No caso dos títulos prefixados,
a proporção desses papéis saiu
de 22,68% em maio para 22,67%
em junho. O PAF prevê que o in-
dicador feche 2024 entre 24% e
28%. Esses títulos têm demanda
maior em momento de estabili-
dade econômica, com queda da
taxa Selic.

A fatia de títulos corrigidos pe-
la inflação na DPF também se re-
duziu, passando de 29,43% para
29,17%. O PAF prevê que os títu-

los vinculados à inflação encer-
rem o ano entre 27% e 31%.

Composto por antigos títulos
da dívida interna corrigidos em
dólar e pela dívida externa, o peso
do câmbio na dívida pública au-
mentou, passando de 4,11% para
4,42%. A dívida pública vinculada
ao câmbio está dentro dos limites
estabelecidos pelo PAF para o fim
de 2024, entre 3% e 7%.

PRAZO
O prazo médio da DPF teve

queda de 4,08 anos para 4,02
anos. O Tesouro só fornece a esti-
mativa em anos, não em meses.
Este é o intervalo médio em que o
governo leva para renovar (refi-
nanciar) a dívida pública. Prazos
maiores indicam mais confiança
dos investidores na capacidade
do governo de honrar os compro-
missos.

As instituições financeiras se-
guem como principais detentoras
da Dívida Pública Federal interna,
com 30,7% de participação no es-
toque. Os fundos de pensão, com
23,07%, e os fundos de investi-
mento, com 21,99%, aparecem
em seguida na lista de detentores
da dívida. A participação dos não
residentes (estrangeiros) subiu de
9,76% em maio para 10,03% em
junho.

Por meio da dívida pública, o
governo pega dinheiro empres-
tado dos investidores para hon-
rar compromissos financeiros.
Em troca, compromete-se a de-
volver os recursos depois de al-
guns anos, com alguma corre-
ção, que pode seguir a taxa Se-
lic, a inflação, o dólar ou ser
prefixada (definida com antece-
dência).

MERCADOS

Demanda por títulos do Tesouro
Direto bate recorde em junho
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

Com 760.086 operações que
somaram R$ 5,68 bilhões em ju-
nho, os investimentos em títulos
do Tesouro Direto registraram o
maior número da série histórica.
De acordo com o Tesouro Na-
cional, foram registrados R$ 3,27
bilhões em resgates, e R$ 2,41
bilhões em emissões líquidas.

A maior parte (54,2%) teve co-
mo origem aplicações de até R$ 1
mil no mês. Já o valor médio por
operação ficou em R$ 7.476,39.
Com relação ao prazo, títulos
com vencimento entre 1 e 5 anos
foram os mais procurados, re-
presentando 60,3% do total. Apli-
cações em títulos com venci-
mento acima de 10 anos repre-
sentaram 27,3%. Já os títulos com
vencimento de 5 a 10 anos cor-
responderam a 12,3% do total.

O total de investidores ativos
no Tesouro Direto (pessoas com
saldo de aplicações) chegou a
2.663.214 em junho, número que
registra 44.213 investidores a mais
no mês. Já o número de investido-
res cadastrados aumentou 17,4%
em relação a junho de 2023 – per-
centual que corresponde a
295.379 novos cadastros, em um
total de 28.962.851 de pessoas.

Segundo o Tesouro, a maior
demanda entre o grupo de títu-
los foram os indexados à infla-
ção, com um total de R$ 3,06 bi-
lhões, o que representa 53,8%
do total observado em junho.

Títulos indexados à taxa Se-
lic, que está em 13,5% ao ano,
representaram 36,1% das ven-
das, somando R$ 2,05 bilhões. Já
os títulos prefixados foram res-
ponsáveis por uma fatia de
10,1% do total, o que correspon-

de a um total de R$ 575,2 mi-
lhões em vendas.

“Destaque para os novos títu-
los Tesouro RendA+, com R$
218,1 milhões em vendas (3,8%
do total), e Tesouro Educa+,
com R$ 69,1 milhões em vendas
(1,2% do total)”, informou o Te-
souro Nacional.

Títulos indexados à taxa Selic
foram os que predominaram
nas recompras (resgates anteci-
pados), somando R$ 1,99 bilhão
(60,8%). Títulos remunerados
por índices de preços totaliza-
ram R$ 917,6 milhões (28,1%),
enquanto os prefixados totaliza-
ram R$ 364,4 milhões (11,1%).

ESTOQUE
O estoque total do Tesouro

Direto fechou junho em R$
143,2 bilhões. O resultado é 2,5%
maior do que o observado em

maio, quando fechou em R$
139,6 bilhões.

Os títulos que se mantiveram
como os mais representativos fo-
ram os remunerados por índices
de preços, somando R$ 72,1 bi-
lhões, o que representa 50,4% do
estoque. Os títulos indexados à
taxa Selic totalizaram R$ 52,2 bi-
lhões (36,5% do total), enquanto
os prefixados somaram R$ 18,9
bilhões (13,2%).

Os títulos com vencimento
em até 1 ano responderam por
21,8% dos títulos em estoque no
mês, totalizando R$ 31,2 bi-
lhões. Os com vencimento entre
1 e 5 anos corresponderam a
46,7% das operações com títulos
em estoque, totalizando R$ 66,8
bilhões. Já os com prazo de ven-
cimento acima de 5 anos repre-
sentaram 31,5%, somando R$
45,2 bilhões.

INVESTIMENTOS

CCR lucra R$ 411 mi
no segundo trimestre, 
crescimento de 102%

BALANÇO

ELISA CALMON/AE

O Grupo CCR registrou lucro
líquido ajustado de R$ 411 mi-
lhões no segundo trimestre de
2024. O montante representa al-
ta de 102% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

O Ebitda ajustado consoli-
dado da companhia somou R$
2 bilhões entre abril e junho,
alta de 14,4% na mesma base
comparativa. Com isso, a mar-
gem Ebitda ajustada ficou em
57,6%, 0,9 ponto porcentual
acima da taxa reportada no se-
gundo trimestre de 2023.

Já a receita líquida consoli-
dada ajustada atingiu R$ 3,48
bilhões no período, cresci-
mento de 12,5% em relação ao
mesmo intervalo de 2023.

Este foi o melhor segundo
trimestre da história da CCR,
com recordes de demanda em
todas as plataformas, segundo
o CEO da companhia, Miguel
Setas.

"Além disso, entregamos o
dobro de lucro líquido face ao
ano passado e evoluímos de
forma assertiva nos nossos es-
forços de eficiência e de ex-
pansão de nossas receitas
complementares, que aumen-
taram mais de 18% ante o mes-
mo período do ano anterior",
acrescenta o executivo.

ALAVANCAGEM
O grupo CCR encerrou o pe-

ríodo com alavancagem de 3
vezes a dívida líquida/Ebitda,
mesmo patamar registrado no
trimestre imediatamente ante-
rior. A companhia avalia que
tem sido bem sucedida na es-
tratégia de alongamento do
prazo da dívida, com 44% das
amortizações vencendo a par-
tir de 2032.

A CCR ressalta que, mesmo
com a operação da CCR Rio-SP
e outras emissões realizadas
nos últimos meses, a alavanca-
gem do grupo permanecerá
abaixo do limite da política de
endividamento de 3,5 vezes
nos próximos trimestres.

Entre os movimentos finan-
ceiros do período, o destaque
foi a aprovação do financia-
mento de longo prazo da CCR
Rio-SP para realizar a maior
emissão de debêntures incen-
tivadas da história do mercado
brasileiro, no valor de R$ 9,4
bilhões, com 100% de subscri-
ção pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES).

A transação ainda contem-
plou uma linha de financia-
mento na modalidade FINEM,
de R$ 1,34 bilhão.

O volume total captado, de
R$ 10,75 bilhões, representa
quase 70% do investimento
nas obras de ampliação, mo-
dernização e melhorias nas ro-
dovias Presidente Dutra e BR
101-RJ/SP.

Telefônica Brasil lucra R$ 1,222 bilhão 
SEGUNDO TRIMESTRE

CIRCE BONATELLI/AE

O lucro líquido da Telefônica
Brasil, dona da Vivo, cresceu 8,9%
no segundo trimestre de 2024 em
relação ao mesmo período de
2023, chegando a R$ 1,222 bilhão,
de acordo com balanço publicado
nesta segunda-feira.

O aumento no lucro está rela-
cionado, principalmente, à ex-
pansão do faturamento na sua li-
nha de serviços de telefonia e in-
ternet móveis, bem como redução
de despesas de caráter financeiro.
O Ebitda (lucro antes dos juros,
impostos, depreciação e amorti-
zação) aumentou 7,3% na mesma

base de comparação anual, indo a
R$ 5,455 bilhões. A margem Ebit-
da ficou estável em 39,9%

A receita operacional líquida
da companhia aumentou 7,4%,
totalizando R$ 13,679 bilhões. O
desempenho foi puxado pelo seg-
mento móvel, com avanço de
8,8%. Por sua vez, a receita do seg-

mento fixo cresceu 3,9%. Esse nú-
mero representa o maior incre-
mento desde 2015, com destaque
para o avanço de 17,1% da receita
com fibra ótica.

Os custos totais da operação
aumentaram 7,5%, para R$ 8,224
bilhões. Enquanto isso, o resulta-
do financeiro (saldo entre receitas
e despesas financeiras) gerou uma
despesa de R$ 351 milhões, o que
representa uma redução de 27,6%
em um ano.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br



Petrobras registra alta
de 2,4% na produção de
óleo e gás em 12 meses 

PETRÓLEO

DENISE LUNA E GABRIEL
VASCONCELOS/AE

A Petrobras fechou o segun-
do trimestre do ano com produ-
ção média de 2,69 milhões de
barris diários (boed) de óleo
equivalente (petróleo e gás na-
tural), alta de 2,4% na compara-
ção com o mesmo período de
2023. As informações constam
no relatório de produção da
companhia, divulgado ontem.

Em relação ao primeiro tri-
mestre de 2024, período de ja-
neiro a março, houve queda de
2,8% no segundo trimestre. Este
é o primeiro resultado opera-
cional da nova gestão da estatal,
de Magda Chambriard, que as-
sumiu a posição em 24 de maio.

No primeiro semestre do
ano, a produção foi de 2,73
milhões de boed, 3% acima
do mesmo período do ano
passado.

Segundo a Petrobras, os
principais fatores para essa alta
na comparação interanual fo-
ram o ramp-up dos navios-pla-
taforma (FPSOs) Almirante Bar-
roso, P-71, Anna Nery, Anita
Garibaldi e Sepetiba, além da
entrada em produção de 12 no-
vos poços de projetos comple-
mentares, sendo 8 na Bacia de
Campos e 4 na Bacia de Santos.

Já a queda na margem se de-
veu ao maior volume de perdas
por paradas para manutenções,

que a Petrobras definiu no rela-
tório como "dentro do previsto
no Plano Estratégico 2024-
2028+", além do declínio natu-
ral de campos maduros.

PRODUÇÃO COMERCIAL 
A produção comercial de

óleo e gás foi de 2,35 milhões
de boed no segundo trimestre
de 2024, alta de 1,9% ante o se-
gundo trimestre de 2023, e
queda de 3% contra a média
dos três meses imediatamente
anteriores.

Especificamente a produção
de petróleo foi de 2,15 milhões
de barris por dia (bpd) no se-
gundo trimestre deste ano, 2,6%
maior do que a registrada no se-
gundo trimestre de 2023. Já em
relação ao trimestre até março,
houve queda de 3,6%.

A produção de gás natural
totalizou 508 mil boed, alta de
1,4% na comparação com um
ano antes, e mais 0,2% em re-
lação ao primeiro trimestre
de 2024.

No pré-sal, foram extraídos,
em média, 1,81 milhão de boed
de abril a junho, alta de 6,3% an-
te o segundo trimestre de 2023 e
menos 2,3% na comparação
com o primeiro trimestre do
ano. Com isso, o pré-sal repre-
sentou 69% da produção da Pe-
trobras no segundo trimestre do
ano, ante 67% três meses antes e
no mesmo período de 2023.

VISITANTES

Turistas estrangeiros gastam  
R$ 20,9 bilhões no 1o semestre
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O
s visitantes interna-
cionais movimenta-
ram US$ 3,7 milhões,

equivalente a R$ 20,9 bilhões no
Brasil, de janeiro a junho deste
ano. O valor é recorde para o pe-
ríodo, pois ultrapassa o montan-
te gasto no país no primeiro se-
mestre de 2014, ano da Copa do
Mundo no Brasil.

Até então, os seis primeiros
meses que antecederam o Mun-
dial de Futebol, naquele ano,
detinham o melhor registro para
esses meses, quando os viajan-
tes injetaram cerca de US$ 3,5
bilhões (R$ 20,2 bilhões) na eco-
nomia nacional.

Os dados foram divulgados
ontem pelo Banco Central. Na
comparação com o primeiro se-
mestre de 2023, quando os es-
trangeiros movimentaram US$
3,2 bilhões (R$ 18,2 bilhões)
houve alta de 15,6%.

Em nota, o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, afirmou que
o Brasil tem se firmado com um
destino atrativo, competitivo e
valorizado no cenário interna-
cional.  “Estamos, cada vez
mais, recebendo esses visitan-
tes internacionais com uma di-
versidade incrível de experiên-

cias turísticas”, destacou.

VISITANTES
O recorde de entrada de divi-

sas caminha ao lado do aumento
de turistas estrangeiros desem-
barcando no Brasil. De janeiro a
junho deste ano, mais de 3,59
milhões turistas internacionais
entraram no país para visitar
destinos brasileiros. O número é
9,7% maior que o observado no
mesmo período de 2023 e 1,9%
acima do registrado em 2019.

É o maior índice desde 2018,
quando 6,6 milhões de estran-
geiros visitaram o país. A expec-
tativa do Ministério do Turismo
é que este ano termine com mar-
ca superior ao recorde de 2018.

O Rio de Janeiro teve o me-
lhor resultado em uma década,
recebendo 760,2 mil turistas in-
ternacionais no primeiro semes-
tre, motivado, sobretudo, pelo
carnaval, diz a Embratur. O
crescimento foi de 19,89% em
relação ao mesmo período de
2023 e já é o segundo maior da
história, atrás apenas do ano da
Copa do Mundo.

Para o presidente da Agência
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur),
Marcelo Freixo, o turismo inter-
nacional é uma potência econô-

mica e está contribuindo para o
desenvolvimento do Brasil.
“Quando falamos dessa arreca-
dação histórica, falamos em ge-
ração de emprego e renda em
todo o país, construindo uma
economia que valoriza nossa
cultura e gera sustentabilidade
ambiental”, destaca Freixo.

“Somos um país rico e, além
de sol e praia, temos natureza,
ecoturismo, afroturismo, gastro-
nomia, cultura e muito mais. As
pessoas estão vindo para cá para
conhecer o que temos para ofe-
recer e contando lá fora as expe-
riências incríveis que viveram
por aqui.”

VOOS
Os voos internacionais conti-

nuam sendo a principal porta de
entrada para os viajantes vindos
de outros países. Nos seis pri-
meiros meses deste ano, foram
registrados 2.234.033 desembar-
ques no Brasil.

A Embratur pretende ampliar
a malha aérea internacional,
com a conquista de novos voos
para destinos inéditos, além de
ampliar a frequência em rotas já
realizadas. O Programa de Ace-
leração do Turismo Internacio-
nal (Pati), lançado em março
desde ano em parceria com a

Embratur e o Ministério de Por-
tos e Aeroportos, prevê a parce-
ria público-privada com as com-
panhias aéreas e aeroportos pa-
ra aumentar o número de assen-
tos e de voos internacionais com
destino ao Brasil.

O governo federal calcula que
o Pati permitirá o aumento de 70
mil assentos em voos estrangeiros
com destino ao Brasil, entre outu-
bro deste ano e março de 2025.

RANKING DE 2023
No ano passado, a Argentina

foi o principal país emissor de
turistas para o Brasil, com 1,9
milhões de visitantes (32% do
total). Em seguida, vieram Esta-
dos Unidos, com 668,5 mil
(11%); Chile, com 458,5 mil
(7,7%); Paraguai, com 424,5 mil
(7,1%), e Uruguai, com 334,7 mil
(5,6%).

Na Europa, a França é o prin-
cipal país emissor de turistas pa-
ra o Brasil e aparece na sexta po-
sição, com 187,5 mil turistas
(3,1%), seguida de Portugal,
com 158,5 mil (3%); Alemanha,
com 158,5 mil (2,6%); Reino
Unido, com 130,2 mil (2,2%); e
Itália, com 129,4 mil (2,2%),
completam o ranking dos dez
maiores emissores de turistas
para o Brasil, no ano passado.

BC informa vazamento
chaves de cooperativas 

PIX

SANDRA MANFRINI

O Banco Central informou
ontem, a ocorrência de inciden-
te de segurança com dados pes-
soais vinculados a chaves Pix sob
a guarda e responsabilidade de
três cooperativas filiadas à Con-
federação Nacional de Coopera-
tivas Centrais Unicred Ltda (Uni-
cred do Brasil). O incidente
ocorreu em razão de "falhas
pontuais em sistemas" da insti-
tuição, segundo o BC. "Não fo-
ram expostos dados sensíveis,
tais como senhas, informações
de movimentações ou saldos fi-
nanceiros em contas transacio-
nais, ou quaisquer outras infor-

mações sob sigilo bancário. 
As informações obtidas são

de natureza cadastral, que não
permitem movimentação de re-
cursos, nem acesso às contas ou
a outras informações financei-
ras", diz o BC. Os que tiveram
seus dados cadastrais obtidos a
partir desse incidente serão noti-
ficados exclusivamente por
meio do aplicativo ou pelo inter-
net banking da instituição de re-
lacionamento. Não serão utiliza-
dos pelo BC ou instituições,
quaisquer outros meios de co-
municação aos usuários afeta-
dos, tais como aplicativos de
mensagens, chamadas telefôni-
cas, SMS ou e-mail. 

Déficit primário em junho é de
R$ 40,9 bi e fica em 2,44% do PIB
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O setor público consolidado
teve déficit de R$ 40,9 bilhões
em junho deste ano. O resultado
é menor que o saldo negativo de
R$ 48,9 bilhões observado no
mesmo mês de 2023, informou
ontem, em Brasília, o Banco
Central (BC).

No acumulado de 12 meses, o
déficit do setor público consoli-
dado - que engloba governo fede-
ral, os estados, municípios e as
empresas estatais - foi de R$ 272,2
bilhões. O resultado equivale a
2,44% do Produto Interno Bruto
(PIB) e é 0,08 ponto percentual
(p.p) inferior ao déficit acumula-
do dos doze meses até maio.

Em junho, o governo central
- o Tesouro Nacional, a Previ-
dência Social e o próprio BC - e
as empresas estatais tiveram
déficits respectivos de R$ 40,2
bilhões e R$ 1,7 bilhão, e os go-
vernos regionais, superávit de

R$ 1,1 bilhão.
Em junho, os juros nominais

do setor público não financeiro
consolidado, apropriados por
competência, somaram R$ 94,9
bilhões, ante os R$ 40,7 bilhões
registrados no mesmo mês de
2023. Essa evolução foi influen-
ciada pelo resultado das opera-
ções de swap cambial (perda de
R$ 28,6 bilhões em junho de
2024 e ganho de R$ 20,5 bilhões
em junho de 2023).

JUROS NOMINAIS
No acumulado em doze me-

ses até junho deste ano, os juros
nominais alcançaram R$ 835,7
bilhões (7,48% do PIB), compa-
rativamente a R$ 638,1 bilhões
(6,06% do PIB) nos doze meses
até junho de 2023.

O resultado nominal do setor
público consolidado, que inclui
o resultado primário e os juros
nominais apropriados, foi defi-
citário em R$ 135,7 bilhões em

junho. No acumulado em doze
meses, o déficit nominal alcan-
çou 9,92% do PIB, ficando em
R$ 1.108 bilhão, ante déficit no-
minal de R$ 1.061,9 bilhão
(9,56% do PIB) acumulado até
maio de 2024.

O BC informou ainda que a
Dívida Líquida do Setor Público
(DLSP) fechou junho em 62,2%
do PIB (R$ 6,9 trilhões), um au-
mento de 0,1 p.p do PIB no mês.

“Esse resultado refletiu os
impactos dos juros nominais
apropriados (aumento de 0,8
p.p.), do déficit primário (+0,4
p.p.), da desvalorização cambial
de 6,1% no mês (-0,7 p.p.), e da
variação do PIB nominal (-0,3
p.p.)”, disse o BC.

No ano, o impacto dos juros
nominais, de +4,1 p.p., do reco-
nhecimento de dívidas (+0,2
p.p.), do efeito do crescimento
do PIB nominal (-1,7 p.p.) e do
efeito da desvalorização cam-
bial de 14,8% acumulada no ano

(-1,6 p.p.) resultou numa eleva-
ção da DLSP de 1,3 p.p. do PIB.

DÍVIDA BRUTA
Já a Dívida Bruta (DBGG) –

que abrange Governo Federal,
INSS e governos estaduais e mu-
nicipais – atingiu 77,8% do PIB
(R$ 8,7 trilhões) em junho de
2024, aumento de 1,1 p.p. do PIB
em relação ao mês anterior.

Segundo o BC, esse aumento
decorreu principalmente dos ju-
ros nominais apropriados (+0,6
p.p.), das emissões líquidas (+0,6
p.p.), do efeito da desvalorização
cambial (+0,3 p.p.), e da variação
do PIB nominal (-0,4 p.p.).

“No ano, o aumento de 3,4
p.p. do PIB resulta, sobretudo,
da incorporação de juros nomi-
nais (+3,8 p.p.), da emissão lí-
quida de dívida (+0,9 p.p.), da
desvalorização cambial (+0,6
p.p.) e do crescimento do PIB
nominal (-2,1 p.p.)”, informou o
Banco Central.

BANCO CENTRAL
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Lupi: não há previsão de reavaliação
do limite de juro para consignado
JULIANA GARÇON/AE

O ministro da Previdência
Social, Carlos Lupi (foto), des-
cartou reavaliar o teto de taxa
de juros para novos emprésti-
mos consignados a aposenta-
dos e pensionistas do INSS. "A
política de não ter aumento da
taxa de juros e, se possível, até
diminuição, é uma política go-
vernamental para favorecer
quem mais precisa, no seu mo-
mento mais difícil, que são os
aposentados e os pensionistas",
disse, descartando a reavalia-
ção da taxa máxima.

Desde março de 2023, nego-
ciações encabeçadas pela pasta
de Lupi resultaram em reduções
consecutivas do máximo de ju-
ros cobrados na modalidade,
que hoje estão em 1,66% ao mês
ou 21,84% ao ano. Mas, de acor-
do com informações publicadas
na imprensa, o volume de novos
empréstimos na modalidade so-

freu recuo, o que seria conse-
quência do limite para os juros.
Indagado sobre eventual previ-
são de reavaliação do teto da ta-
xa, negou qualquer previsão
nessa direção.

"Inclusive porque a pedido
da Federação de Bancos, na reu-
nião do conselho, eles pediram
muito para que a gente combi-
nasse isso com as decisões do
Copom Comitê de Política Mo-
netária do Banco Central. E nós
só estamos fazendo isso."

Lupi afirmou que, para os
bancos, a taxa de juros permiti-
da nos consignados é baixa, mas
que não vê da mesma maneira.
"Para eles é baixa, para mim isso
significa 22% ao ano, se você bo-
tar juros sobre os juros", apon-
tou. "O Banco Central tabela em
10, 10,5% da taxa anual. É o do-
bro da taxa anual."

O ministro frisou que a retra-
ção na concessão de crédito
consignado só considera em-

préstimos novos. "Os dados do
banco só consideram emprésti-
mos novos. Quando a pessoa re-

funda, recria o seu empréstimo,
é um novo empréstimo, porque
você tem de começar tudo de
novo e começa a pagar de novo."

Lupi participou da abertura
da Conferência Nacional do
Agentes Produtores e Usuários
de Dados, nesta segunda-feira,
29. Na ocasião, formalizou com
o presidente do IBGE, Marcio
Pochmann, um Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT) para ge-
ração de estudos estatísticos so-
bre a seguridade no Brasil.

O IBGE também fechou par-
ceria com a Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (UERJ) e
Pochmann também informou
sobre planos do instituto de
coordenar uma centralização de
dados públicos por meio do Sis-
tema Nacional de Goeciências,
Estatísticas e Dados (Singed). O
economista também indicou a
possibilidade de troca de infor-
mações com big techs, como re-
des sociais e buscadores.

PREVIDÊNCIA
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Polícia descobre
chácara usada para 
o tráfico de drogas  

INTERIOR

LEONARDO ZVARICK/AE

Policiais militares encon-
traram 25 quilos de cocaína,
balanças de precisão e dife-
rentes embalagens dentro de
uma chácara em Mairinque,
no interior  de São Paulo,
após receberem uma denún-
cia anônima. A propriedade
usada pelo tráfico de drogas
fica na Estrada Municipal
Olhos D'Água, no bairro Do-
na Catarina.

A ação ocorreu no sábado
passada,  depois que um de-
nunciante anônimo ligou para
a PM alertando sobre um veí-
culo que estaria transportan-
do drogas pela região. Quando
as equipes encontraram o au-
tomóvel, a motorista disse que
trabalhava como faxineira em
uma chácara e acompanhou
os policiais até lá - não havia
nada de ilícito no carro.

No local foi encontrado um
saco de cocaína e outros itens
usados para embalar a droga.
A mulher disse que não tinha
conhecimento sobre nada da-
quilo, e ligou para o compa-
nheiro para informar sobre a
busca policial.

Enquanto a ocorrência era
registrada, outra equipe da
PM localizou o homem escon-
dido em uma área de mata.
Junto dele, foram encontrados
um celular e R$ 1,8 mil em es-
pécie.

O suspeito foi conduzido à
delegacia e prestou depoi-
mento. A Polícia Civil busca
esclarecer se ele tem relação
com o material encontrado na
chácara.

O caso foi registrado como
tráfico de drogas na Delegacia
de Polícia de Mairinque. As
drogas e os objetos foram
apreendidos.

PESQUISA

SP tem mais mulheres do
que homens aptos a votar
MARCELLO ANTUNES 
DA SILVA/ABRASIL 

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) divul-
gou que o Brasil tem

155,9 milhões de eleitoras e
eleitores aptos a comparecer às
urnas nas eleições municipais
de outubro próximo. O estado
de São Paulo, maior colégio
eleitoral do País, tem 34.403.609
aptos a votar, o equivalente a
22% do total. 

O que chama atenção é que
as mulheres formam o maior
eleitorado no estado, o que cor-
responde a 53% ou 18,22 mi-
lhões de mulheres habilitadas a
votar em outubro. Os homens
são 16,16 milhões, ou seja, 47%
do total do eleitorado paulista.

Segundo o Tribunal Regional
Eleitoral (TRE-SP) informou na
semana passada, 26% do total
de mulheres no estado de São
Paulo tem idade entre 45 e 49
anos e 33% declararam ter o en-
sino médio completo. Os 34,4
milhões de eleitores no estado,
conforme o último censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), representam
77,46% do total de habitantes,
estimado em 44,41 milhões.

A maior parte dos eleitores
paulistas tem idades de 45 a 59
anos ou 8,95 milhões de pes-
soas. A faixa etária entre 35 e 44
anos, que vem em seguida, é for-
mada por 7,09 milhões de pes-
soas. As que possuem idades de
25 a 34 anos são 6,53 milhões.
Acima dos 60 anos, há 7,91 mi-
lhões de eleitores, sendo que,

desses, 42,17% têm 70 anos ou
mais. Os jovens menores de 18
anos e que, portanto, vão votar
pela primeira vez, somam 167,5
mil pessoas. 

GRAU DE INSTRUÇÃO
De acordo com os dados do

IBGE e do TRE-SP, 11,3 milhões
de pessoas (32,71%), dentre o
total de 34,4 milhões de eleitores
no estado, têm o ensino médio
completo e 5,6 milhões de pes-
soas têm o ensino médio incom-
pleto, o equivalente a 16,36%.

O número de eleitores que
tem o nível superior completo
corresponde a 5 milhões ou
14,75% do total do eleitorado no
estado e 2 milhões ou 5,9% têm
o ensino superior incompleto.
Ainda segundo o cadastro elei-
toral, 3,08% dos eleitores apenas
leem e escrevem, enquanto o
percentual do eleitorado analfa-
beto é de 1,71%, o equivalente a
588.249 pessoas. 

No estado de São Paulo,
445.464 pessoas declararam ter
algum tipo de deficiência ou di-
ficuldade para votar. Do grupo,
134.816 pessoas disseram que
possuem deficiência de locomo-
ção, o que corresponde a 28,0%
das pessoas com deficiência.
Por conta desse contingente de
pessoas, o TRE oferecerá seções
de votação acessíveis, em espa-
ços sem degraus ou obstáculos
externos e internos que impe-
çam ou dificultem a circulação
das pessoas. 

O TRE informou ainda que
em São Paulo, e no restante do
país, serão convocadas pessoas

para trabalhar nas eleições que
tenham conhecimento em Li-
bras e em cada local de votação
terá pelo menos um coordena-
dor ou coordenadora de acessi-
bilidade para apoiar as pessoas
na hora da votação. Dos 34,4 mi-
lhões de eleitores e eleitoras no
estado, 78,97% ou 27,17 milhões
de pessoas já possuem identifi-
cação biométrica.

ELEITORADO 
A capital paulista tem

9.322.444 eleitores e eleitoras
aptas a votar em outubro. A 372ª
Zona Eleitoral, que fica em Pira-
porinha, bairro da zona sul, tem
a maior quantidade de eleitores:
245.720 pessoas alistadas. Em
seguida, está a 374ª Zona Eleito-
ral, que fica no bairro de Rio Pe-
queno, zona oeste, com 213.552
eleitores. A 381ª Zona Eleitoral
de Parelheiros, na zona sul, tem
211.734 pessoas aptas a votar. O
estado de São Paulo tem 645
municípios e, ao todo, serão
10.976 locais de votação, e
102.969 seções eleitorais. Mais
de 35 mil seções cumprem as re-
gras de acessibilidade. 

2º TURNO
A Constituição Federal esta-

belece que poderá ocorrer um
segundo turno de votação nas
cidades com mais de 200 mil
eleitores e eleitoras aptas a vo-
tar, desde que a disputa não
atinja a maioria absoluta de 50%
mais um voto, sem contar os vo-
tos em branco ou nulos. 

O TRE-SP fez um levanta-
mento e identificou que duas

novas cidades do estado pode-
rão ter possibilidade de segundo
turno pela primeira vez. São os
municípios de Embu das Artes,
que fica na região metropolita-
na, e Sumaré, na região de Cam-
pinas, que ultrapassaram 200
mil eleitores.

Em 2020, ou seja, na última
eleição para prefeitos e vereado-
res, Embu das Artes tinha
189.289 pessoas aptas a votar.
Neste ano, até o final de maio,
quando ocorreu o fechamento
do cadastro eleitoral, a cidade
computou 207.471 eleitores. Já
Sumaré tinha em 2020 o total de
189.410 eleitores e eleitoras, e
em maio último tinha 203.238
pessoas aptas a votar. 

A cidade de São Carlos, que
fica no interior do estado, por
pouco não passa a fazer parte do
grupo das cidades que podem
ter segundo turno. A cidade ti-
nha até o final de maio 197.528
eleitores e eleitoras. Faltaram
2.472 pessoas para atingir a
marca de 200 mil votantes. Dos
645 municípios paulistas, 30 po-
derão ter segundo turno nas
eleições deste ano:

São Paulo, Guarulhos, Cam-
pinas, São Bernardo do Campo,
Osasco, Santo André, São José
dos Campos, Sorocaba, Ribeirão
Preto, Santos, São José do Rio
Preto, Diadema, Mogi das Cru-
zes, Jundiaí, Mauá, Piracicaba,
Carapicuíba, Barueri, Bauru,
São Vicente, Praia Grande,  Ita-
quaquecetuba, Franca, Taubaté,
Guarujá, Suzano, Limeira, Ta-
boão da Serra, Embu das Artes e
Sumaré.

Mais um assassino ‘armado’ com 
Porsche atinge e mata motoboy 

O motoboy Pedro Kaique
Ventura Figueiredo, de 21  volta-
va de moto da casa da irmã na
madrugada desta segunda-feira,
quando foi atingido por uma
Porsche, e morreu após a coli-
são na Avenida Interlagos, na
zona sul de São Paulo. Entrega-
dor de comida por serviços de
aplicativo, ele deixa um filho de
três anos e a viúva, com quem
havia acabado de se casar, em
janeiro.

Segundo a família, ele costu-
mava trabalhar seis dias por se-
mana. Quando não estava fa-
zendo entregas de moto, auxilia-
va o pai, Alex Lúcio Figueiredo,
em serviços de van escolar. O ra-
paz tinha planos de comprar um

imóvel próprio com a mulher.
"Estou vendo meu mundo des-
moronar", disse o pai.

O motorista da Porsche foi
identificado como Igor Ferreira
Sauceda, de 27 anos, segundo o
boletim de ocorrência, ao qual
o Estadão teve acesso. A namo-
rada dele, Marielle Aparecida de
Oliveira Campos, também esta-
va no veículo e machucou as
mãos na colisão. A reportagem
não conseguiu localizar a defesa
de Sauceda.

Segundo o BO, Sauceda rela-
tou aos policiais que Figueiredo
passou de moto (uma CG 125)
junto à Porsche (modelo Cay-
man, de cor amarela,  e ano
2018) e chutou o retrovisor es-

querdo do veículo. O empresá-
rio afirma que seguiu motoci-
clista na avenida quando Fi-
gueiredo trocou de faixa de for-
ma abrupta, e foi acertado pelo
carro.

Sauceda disse à PM que ten-
tou desviar, mas a moto e seu
carro bateram em um poste e
nas árvores próximas à via. O
empresário diz, conforme o bo-
letim, não saber o motivo que fez
Figueiredo golpear o retrovisor.

Marielle, segundo a polícia,
corroborou a versão dada pelo
namorado. O casal afirma ter re-
cebido a ajuda de populares pa-
ra sair da Porsche. A polícia diz
não ter identificado testemu-
nhas para descrever a persegui-
ção e vai buscar câmeras de vigi-
lância na região. O motorista fez

o teste do bafômetro e não foi
identificada embriaguez.

A capital registrou no 1º se-
mestre deste ano o maior núme-
ro de mortes no trânsito desde
2015. Entre as vítimas, estão
quatro em cada dez são motoci-
clistas e um em cada quatro são
jovens (20 a 29 anos), assim co-
mo Pedro Kaique Figueiredo.

PAI DA VÍTIMA
"A folga do meu filho era on-

tem (domingo) e ele estava jun-
to da irmã (a auxiliar de com-
pras Jenifer Ventura Figueiredo,
de 23 anos) passando, porque
eles quase não se veem. Ela tra-
balha de segunda a sexta. Ele só
tem uma folga na semana", nar-
rou o pai, o motorista Alex Lúcio
Figueiredo, de 45 anos.

CRIME SEM CASTIGO

INVERNO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chuviscar, com céu nublado.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:45

12º17º 10%
4



Aeroporto Salgado
Filho anuncia
retomada de voos

PORTO ALEGRE

LEONARDO ZVARICK/AE

O Aeroporto Internacional
Salgado Filho, em Porto Ale-
gre, vai retomar parcialmente
as operações de pousos e de-
colagens em outubro, inicial-
mente com 50 voos diários. A
concessionária Fraport Brasil
trabalha atualmente na re-
construção da pista, que ficou
quase um mês submersa.

Esta é a segunda das três fa-
ses do plano de recuperação
do local A expectativa da em-
presa é de que o aeroporto te-
nha o funcionamento comple-
tamente normalizado em de-
zembro, quando está prevista
a conclusão da etapa final.

Segundo a Fraport, a fase 3
vai acontecer em áreas onda
não há movimentação de
aeronaves e portanto não ha-
verá interferência nos pousos
e decolagens do aeroporto.

Após praticamente dois
meses sem atividades, o Salga-
do Filho reabriu os serviços de

embarque e desembarque no
último dia 15. Os voos, porém,
continuam partindo da base
aérea de Canoas, município
vizinho, para onde os passa-
geiros são levados de ônibus.

O serviço de check-in e o
embarque de passageiros são
feitos atualmente por meio de
uma área adaptada no termi-
nal internacional, uma vez
que o espaço doméstico está
passando por reformas. Sinali-
zações foram colocadas no lo-
cal de forma a instruir os usuá-
rios para que se dirijam ao em-
barque nos ônibus, com desti-
no à Base Aérea de Canoas, a
cerca de 10 quilômetros do
aeroporto Salgado Filho.

Áreas internas e externas do
terminal aéreo ficaram alaga-
das durante quase todo o mês
de maio, quando a capital gaú-
cha foi tomada pela enchente
histórica do Lago Guaíba. Os
fortes temporais causaram o
pior desastre climático já regis-
trado no Rio Grande do Sul.

VENEZUELA

Maduro expulsa diplomatas de
países que contestam eleição
PAULO VICTOR CHAGAS/ABRASIL 

U
m dia após as eleições
presidenciais que ree-
legeram, segundo o

Conselho Nacional Eleitoral da
Venezuela (CNE), Nicolás Ma-
duro para mais um mandato no
país, o governo do país decidiu
expulsar os representantes di-
plomáticos de Argentina, do
Chile, da Costa Rica, do Peru, do
Panamá, da República Domini-
cana e do Uruguai, que contes-
taram o resultado das urnas.

Em comunicado divulgado
nesta segunda-feira, o governo
venezuelano criticou os países

que não reconheceram a vitória
de Maduro, classificando o fato
como atentado contra a sobera-
nia nacional e criticando o que
denominou "pronunciamentos
intervencionistas". De acordo
com a nota, serão promovidas
"todas as ações legais e políticas
para fazer respeitar, preservar e
defender" o direito inalienável
da autodeterminação.

"A República Bolivariana da
Venezuela manifesta sua rejei-
ção mais firme diante das decla-
rações de um grupo de governos
de direita, subordinados a Was-
hington e comprometidos aber-
tamente com os postulados ideo-

lógicos mais sórdidos do fascis-
mo internacional, tentando ree-
ditar o fracassado e derrotado
Grupo de Lima, que pretende
desconhecer os resultados elei-
torais dos Comícios Presiden-
ciais ocorridos este domingo",
diz o comunicado, acrescentan-
do que o governo irá enfrentar
todas as ações que atentem con-
tra o clima de paz na Venezuela.

Em meio a contestações tam-
bém internas, Nicolás Maduro
foi proclamado vitorioso para
exercer mais um mandato - de
2025 a 2030 -, segundo o CNE,
por 51,21% dos votos contra 44%
de Edmundo González, o segun-

do colocado. O resultado foi
questionado por González.

O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) do Brasil infor-
mou, por meio de nota, que
aguarda a publicação pelo Con-
selho Nacional Eleitoral da Ve-
nezuela dos “dados desagrega-
dos por mesa de votação, passo
indispensável para a transpa-
rência, credibilidade e legitimi-
dade do resultado do pleito”.

Além dos países sul-america-
nos, representantes dos Estados
Unidos e da União Europeia co-
braram transparência no pro-
cesso eleitoral. Já Rússia e China
parabenizaram Nicolás Maduro.

Após morte por coqueluche, ministra
Nísia reforça pedido para vacinação
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A ministra da Saúde, Nísia
Trindade, reforçou ontem a
orientação para que grávidas e
crianças sejam vacinadas contra
a coqueluche. A orientação foi
dada após a confirmação da
morte de um bebê de 6 meses,
em Londrina, no Paraná, na últi-
ma quinta-feira. É o primeiro
óbito causado pela coqueluche
no país em três anos.

Segundo a ministra, o caso
“não liga um alerta”, mas refor-
ça “uma vigilância permanente
em relação a qualquer agravo de
saúde”. Nísia Trindade lamen-
tou a morte do bebê no Paraná.

“É uma doença prevenível
por vacina, então recomenda-
mos fortemente a vacinação”,
orientou. “Estaremos acompa-

nhando e trabalhando para evi-
tar novos casos”, completou a
ministra, que participou, no Rio
de Janeiro, de um encontro so-
bre o enfrentamento global de
novas pandemias.

O Paraná também investiga
se a morte de um bebê de 3 me-
ses, em Irati, no sudeste do es-
tado, pode ser atribuída à co-
queluche.

Até a primeira quinzena de
junho, o estado tinha registrado
24 casos de coqueluche. Em to-
do o ano passado, foram 17. No
Brasil, o último pico epidêmico
aconteceu em 2014, quando fo-
ram confirmados 8.614 casos. O
país e o mundo enfrentam au-
mento de casos.

CRIANÇAS PEQUENAS
Também conhecida como

“tosse comprida”, a coqueluche

é uma doença infecciosa aguda
respiratória altamente contagio-
sa. A transmissão ocorre, princi-
palmente, pelo contato direto
do doente com uma pessoa não
vacinada por meio de gotículas
eliminadas por tosse, espirro ou
até mesmo ao falar. Os princi-
pais sintomas são febre, mal-es-
tar, coriza e tosse seca, às vezes,
intensa.

“Na criança pequena é muito
característica com aquela respi-
ração que é um guincho, uma
falta de ar, um ruído respirató-
rio”, explica o vice-presidente
da Sociedade Brasileira de Imu-
nizações (SBIm), Renato Kfouri.

O especialista conta que a
doença atinge a todos,  mas
preocupa quando acomete
crianças pequenas. “A coquelu-
che tem a sua gravidade focada
quase que exclusivamente na

criança pequena, no bebê no
primeiro ano de vida. Justa-
mente a idade em que ele ainda
não completou o seu esquema
vacinal.”

Segundo Kfouri, no Brasil e
no mundo, a doença costuma
ter ondas de picos de prevalên-
cia, que acontecem, geralmente,
dentro de cinco a sete anos.

Dessa vez, o período ficou
mais espaçado por causa da
pandemia de covid-19, quando
o distanciamento social e medi-
das de proteção, como o uso de
máscaras, contribuíram para
que houvesse menos infecções.

Ele detalha que o surgimento
de ondas acontece porque a in-
fecção e a vacinação não cau-
sam uma imunidade duradoura,
fazendo com que, de tempos em
tempos, haja mais pessoas sus-
cetíveis à infecção.

DOENÇA

Barueri sofre tremor de
terra de baixa magnitude

SÃO PAULO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Um tremor de terra de baixa
magnitude (2,4 mR) foi regis-
trado na tarde desta segunda-
feira na cidade de Barueri, na
Grande São Paulo. O abalo sís-
mico foi registrado pelas esta-
ções da Rede Sismográfica
Brasileira (RSBR) e analisado
pelo Centro de Sismologia da
Universidade de São Paulo.

O evento ocorreu por volta
das 13h41 (horário de Brasí-
lia) e foi sentido por morado-
res das cidades de Osasco, Ca-
rapicuíba e Barueri e no bair-
ro de Pinheiros,  na capital
paulista. 

De acordo com o Centro de

Sismologia, tudo indica que o
sismo teve origem natural,
provocado por grandes pres-
sões geológicas atuando na
crosta terrestre. Mas o centro
não descartou que o tremor
possa ter sido causado pela ati-
vidade de mineração de pe-
dreiras ou indústrias de ci-
mento na região.

O centro informou ainda
que eventos de magnitude 2 a
3 ocorrem todas as semanas
em alguma parte do Brasil e a
maioria deles não é sentida
pelas pessoas. Mas que, no ca-
so deste tremor, que foi senti-
do por algumas pessoas, é
muito pouco provável que ele
tenha causado problemas
maiores.

Estudantes da Uerj
protestam contra
mudanças em auxílios

NOVAS REGRAS

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

Estudantes da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj) pedem a revogação de
medida que estabelece novos
critérios para a concessão de
bolsas e auxílios de assistência
estudantil para alunos da gra-
duação. As novas regras, se-
gundo a própria Uerj, excluem
1,2 mil estudantes, que deixam
de se enquadrar nas exigências
para recebimento de bolsas. 

O Ato Executivo de Decisão
Administrativa (Aeda)
038/2024 foi publicado pela
reitoria da Uerj na última quar-
ta-feira. Na sexta-feira, os estu-
dantes realizaram uma mani-
festação que resultou na ocu-
pação da reitoria. Desde então,
um grupo de alunos permane-
ce no local. "Os ocupantes só
vão sair com a revogação da
Aeda", dizem representantes
do movimento Ocupa Uerj nas
redes sociais.

O Aeda estabelece, entre
outras medidas, que o Auxílio
Alimentação passará a ser pa-
go apenas a estudantes cujos
cursos tenham sede em campi
que ainda não possuam res-
taurante universitário. O valor
do Auxílio Alimentação será de
R$ 300, pago em cotas men-
sais, de acordo com a disponi-
bilidade orçamentária. 

Além disso, o ato da Uerj es-
tabelece como limite para o re-

cebimento de auxílios e Bolsa
de Apoio a Vulnerabilidade
Social ter renda familiar, por
pessoa, bruta igual ou inferior
a meio salário mínimo vigente
no momento da concessão da
bolsa. Atualmente esse valor é
equivalente a até R$ 706. Para
receber auxílios, a renda preci-
sa ser comprovada por meio
do Sistema de Avaliação So-
cioeconômica (ASE). 

A Bolsa de Apoio a Vulne-
rabilidade Social, segundo a
instituição, foi criada ainda
durante a pandemia e o paga-
mento dela estava vinculado
à existência ou não de recur-
sos. O Aeda ajusta os auxílios
ofertados pela universidade
aos recursos atualmente dis-
poníveis. 

De acordo com a Uerj, as
novas regras passarão a valer a
partir de setembro. Em agosto,
os bolsistas ainda receberão os
auxílios de acordo com as re-
gras anteriores.

DOCENTES
A publicação, pegou dis-

centes e docentes de surpresa,
de acordo com nota publicada
pela Associação de Docentes
da Uerj (Asduerj), seção sindi-
cal do Sindicato Nacional dos
Docentes das Instituições de
Ensino Superior (Andes-SN),
pois as medidas foram publi-
cadas no último dia 24, duran-
te o recesso acadêmico. 

Tribunal da Holanda condena
Braskem a indenizar vítimas 
GÉSIO PASSOS/ABRASIL

A petroquímica Braskem foi
condenada por um Tribunal da
Holanda a indenizar nove víti-
mas do afundamento provoca-
do pela extração de sal-gema em
Maceió, em Alagoas.

Na decisão, a justiça holan-
desa não fixou um valor a ser pa-
go, mas determinou que as par-
tes entrem em acordo sobre o
quanto deve ser indenizado. A
Braskem ainda pode recorrer da
decisão.

A ação é individual, ajuizada

por nove pessoas, mas poderá
servir de base para outros pro-
cessos, como explica o advoga-
do das vítimas, Silvio Almena.

"Essa decisão da Corte ho-
landesa é uma grande conquis-
ta para as vítimas, sem prece-
dentes. Afinal, uma Corte inter-
nacional reconheceu que a
Braskem é sim responsável pe-
los danos sofridos pelas víti-
mas. É um lembrete para que
todas as empresas multinacio-
nais que atuam em território
brasileiro venham atuar de
acordo com a legislação sem

causar qualquer prejuízo às ví-
timas", disse em entrevista à
Rádio Nacional.

As vítimas alegam que a Bras-
kem e suas subsidiárias nos Paí-
ses Baixos se beneficiaram dos
lucros das atividades de minera-
ção no Brasil. Desde 2019, mais
de 60 mil pessoas tiveram que
ser removidas de cinco bairros
na capital alagoana por causa do
afundamento do solo decorren-
te da mineração de sal-gema,
usado na produção  de soda
cáustica, ácido clorídrico, bicar-
bonato de sódio, sabão, deter-

gente e pasta de dente.

BRASKEM
Em nota, a Braskem infor-

mou que tomou conhecimento
da decisão e que o tribunal ho-
landês concluiu pela inexistên-
cia de conexão entre as subsi-
diárias da companhia naquele
país e o evento em Alagoas.

A Petroquímica disse que já
foram pagos valores superiores
a R$ 4 bilhões em indenizações e
que os nove autores da ação já
receberam proposta de com-
pensação financeira.

TRAGÉDIA DE MACEIÓ

MST comemora vitória de Nicolás 
Maduro e defende resultado eleitoral 
JEAN ARAÚJO/AE

O Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST)
comemorou ontem a vitória do
presidente Nicolás Maduro
nas eleições presidenciais des-
te ano na Venezuela.  A nota
conjunta foi publicada nas re-
des sociais e no site oficial do
grupo durante a madrugada
com o título de que os "movi-
mentos populares defendem a
vitória do povo venezuelano
com a reeleição" do candidato.

O texto diz o Maduro saiu
vitorioso com mais de 51% dos
votos, dos quais 80% já foram
contabil izados.  A entidade
pontua que a eleição foi cen-

tral para a geopolítica mun-
dial, pois a nação que se cons-
trói socialista com aliados em
toda a Terra possui "a maior
reserva comprovada de petró-
leo do mundo", o que desperta
que o "imperialismo estaduni-
dense" tente a controlar.

"Em meio a uma campanha
fascista promovida pela extre-
ma direita venezuelana e inter-
nacional, que antes mesmo da
votação e  dos resultados já
bradavam fraudes e não res-
peito aos resultados, a sobera-
nia do povo venezuelano e o
seu direito a voto prevalecem",
diz o MST.

Na madrugada de segunda-
feira,  o  Conselho Nacional

Eleitoral da Venezuela, que é
controlado por chavistas, de-
clarou o ditador como vence-
dor das eleições presidenciais
deste domingo passado. Entre-
tanto, o resultado é questiona-
do pela oposição, que relata
que não teve acesso a 70% das
atas eleitorais do País.

Das nações vizinhas, apenas
a Bolívia, a Guiana e o Surina-
me não se manifestaram de-
monstrando preocupação com
a apuração dos votos até o mo-
mento. Na nota oficial do Bra-
sil a respeito da vitória de Ma-
duro, o País não mencionou a
denúncia de fraudes e  diz
aguardar o a  publicação do
Conselho Nacional Eleitoral. O

Estadão apurou que junto à
Colômbia e ao México, o Esta-
do brasileiro articula uma de-
claração conjunta para cobrar
o acesso às atas eleitorais na
Venezuela.

O MST também diz  que a
"transparência e o rigor marca-
ram a jornada eleitoral", pois
houve auditorias com a parti-
cipação de observadores de
outras Nações. "Nós, membros
de dezenas de organizações
sociais, partidos e movimentos
populares brasileiros, somos
prova da idoneidade e lisura
do processo, e viemos a públi-
co parabenizar Maduro e o po-
vo venezuelano por sua reelei-
ção", argumenta.

Terça-feira, 30 de julho de 2024

País
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Prefeitura inicia
demolição em 200
lotes clandestinos

ZONA OESTE

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop) iniciou ontem a
demolição de construções ir-
regulares erguidas em lotea-
mento clandestino com apro-
ximadamente 350 mil metros
quadrados em Inhoaíba, na
zona oeste do Rio de Janeiro.

As construções foram er-
guidas em uma área destinada
a Reserva Particular de Patri-
mônio Natural (RPPN), confi-
gurando expansão da Comu-
nidade Vilar Carioca, em In-
hoaíba. A Seop estima um pre-
juízo de aproximadamente R$
5 milhões aos responsáveis.

Segundo moradores do lo-
cal, os lotes vêm sendo vendi-
dos por milicianos da região,
com abertura de vias, implan-
tação de rede elétrica e abaste-
cimento de água, sem aval das

devidas concessionárias.
Em parte do loteamento fo-

ram identificados cerca de 200
lotes já com obras em anda-
mento, cerca de 90% das cons-
truções encontram-se em fase
inicial das obras, sendo alguns
apenas com muros, outros em
fase de fundação e muitas já
abandonadas em estado pre-
cário de conservação.

Segundo a Seop, o local não
oferece infraestrutura nem
condições mínimas de habita-
bilidade para as pessoas que
adquiriram os lotes e foram le-
sadas. As equipes não identifi-
caram rede de saneamento
básico, flagrando o esgoto
sendo jogado a céu aberto.
Participaram da operação
agentes da Polícia Militar, Rio
Luz, Light e Zona Oeste +.

VENEZUELA

CNE diz que Maduro venceu,
mas sem publicar resultados
O

Conselho Nacional
Eleitoral (CNE) pro-
clamou o presidente

Nicolás Maduro como o candi-
dato vencedor nas eleições pre-
sidenciais realizadas no último
domingo. "Nicolás Maduro está
sendo proclamado presidente
da Venezuela", afirmou o presi-
dente do CNE, Elvis Amoroso,
pouco depois das 13h locais
(14h de Brasília).

O órgão, porém, não apre-

sentou dados definitivos que
embasem os resultados.  Se-
gundo anunciou no domingo à
noite o CNE, Madurou teria
vencido com 51% dos votos
contra 44% de Edmundo Gon-
zález Urrutia, afirmando que
os números já eram "irreversí-
veis" com 80% das urnas apu-
radas. A diferença entre o nú-
mero total de votos, porém, foi
de um pouco mais de 704 mil
votos, o que levantou questio-

namentos sobre essa irreversi-
bilidade.

A Venezuela está sendo co-
brada pela comunidade interna-
cional para apresentar as atas
eleitorais, com as quais é possí-
vel fazer a verificação dos dados.
Desde o fechamento das urnas a
oposição denuncia não ter tido
acesso aos documentos, apenas
40% deles, os quais endossaria a
vitória de González Urrutia por
70% dos votos.

"Os venezuelanos expressa-
ram a sua vontade absoluta de
eleger Maduro como líder do
país. As eleições decorreram
num clima de respeito, paz e
participação democrática, em-
bora alguns tenham tentado ge-
rar violência. Houve muitos ata-
ques ao nosso sistema eleitoral,
mas a capacidade moral e ética
do pessoal da CNE superou to-
dos os obstáculos", afirmou
Amoroso.

EUA alertam Israel sobre perigos de
escalada de tensões com Hezbollah

Os Estados Unidos alertaram
Israel ontem, sobre a escalada
das tensões com o Hezbollah,
grupo apoiado pelo Irã, disse-
ram fontes, enquanto o governo
israelense pondera sua resposta
a um ataque de foguete do Líba-
no no fim de semana que matou

12 jovens nas Colinas de Golã.
O ataque aumentou as preo-

cupações sobre um conflito re-
gional mais amplo, mesmo que
o Hezbollah tenha negado ter
envolvimento no bombardeio.
Os combates transfronteiriços
entre Israel e o Hezbollah ocor-

rem quase diariamente desde
que a guerra com o Hamas em
Gaza começou em outubro. Na
segunda-feira, ataques israelen-
ses mataram duas pessoas em
uma motocicleta e feriram ou-
tras três no sul do Líbano, disse a
agência de notícias estatal do Lí-

GUERRA NO ORIENTE

Biden tem plano para mudar Suprema
Corte, com limite de mandato de juízes

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, revelou uma
aguardada proposta por mudan-
ças na Suprema Corte america-
na, ao pedir ao Congresso que
estabeleça prazo para o manda-
to dos magistrados, bem como
um código de ética com força de
lei para os nove juízes. Ele tam-
bém pressiona congressistas a
aprovar uma emenda constitu-
cional a fim de limitar a imuni-
dade do presidente do país.

A Casa Branca detalhou on-
tem a proposta de Biden para o
mais importante tribunal ameri-
cano, mas ela parece ter chance
muito pequena de aprovação no
dividido Congresso, apenas 99
dias antes da eleição. Ainda as-

sim, o Partido Democrata espe-
ra que isso ajude os eleitores a se
concentrar em avaliar suas es-
colhas, na acirrada disputa.

Provável nome democrata, a
vice-presidente Kamala Harris
tem retratado a disputa contra o
ex-presidente Donald Trump,
republicano, como "uma esco-
lha entre a liberdade e o caos".
Ela logo apoiou a proposta de
Biden e acrescentou que "há
uma clara crise de confiança en-
frentada pela Suprema Corte".

A Casa Branca busca capitali-
zar o crescente descontenta-
mento entre democratas com a
Suprema Corte, com uma maio-
ria conservadora de 6 a 3, que
emitiu decisões revertendo de-

cisões históricas sobre direito ao
aborto e poderes regulatórios fe-
derais. Liberais também têm cri-
ticado revelações sobre o que
veem como relações questioná-
veis e decisões de alguns mem-
bros da ala conservadora, que
sugeririam imparcialidade com-
prometida na corte.

Biden argumentou, em artigo
publicado pelo jornal Washing-
ton Post ontem, que "tem grande
respeito pelas nossas institui-
ções e pela separação de pode-
res", mas acrescentou que "o que
está ocorrendo agora não é nor-
mal, e isso mina a confiança do
público nas decisões da corte".

Pelo código de ética proposto,
os magistrados teriam de revelar

o recebimento de presentes, não
poderiam se envolver em ativi-
dades políticas e não votariam
em casos nos quais eles ou seus
companheiros e companheiras
tivessem interesse financeiro ou
outro tipo de conflito. O presi-
dente também pede que o Con-
gresso reverta decisão recente
da Suprema Corte segundo a
qual ex-presidentes têm imuni-
dade ampla contra processos ju-
diciais. A decisão atrasou mais
um caso criminal em Washing-
ton contra Trump sob a acusa-
ção de que ele tramou para virar
a mesa na derrota eleitoral de
2020, impedindo na prática que
ele pudesse ser julgado antes da
eleição de novembro.

EUA

Venezuelanos fazem panelaço contra
resultado que deu vitória a Maduro
LUIZ RAATZ, CAROLINA 
MARINS E ISABEL GOMES/AE

A imprensa venezuelana re-
gistrou vários panelaços na ma-
nhã desta segunda-feira, em vá-
rias cidades do país, após os re-
sultados das eleições presiden-
ciais de domingo passado.

Segundo o jornal digital Tal-

Cual, foram registrados pane-
laços nos bairros Las Palmas,
Petare, La Urbina, Santa Fé, La
Candelaria, San Bernardino,
Chacao, La Concordia, Cari-
cuao,  Lídice,  La Cali fórnia,
Forças Armadas, 23 de janeiro,
El Cementerio , Los Naranjos,
entre outros. Todos na capital
Caracas.

Também foram registradas
manifestações de rua em Valên-
cia, San Diego, Cagua e Falcon.

De acordo com o jornal El
Nacional, manifestações em El
Cemeterio e na rodovia La Guai-
ra em Caracas tiveram objetos
queimados pela população.

Ainda assim, ressaltam os
jornais e agências internacio-

nais, a capital amanheceu tran-
quila no dia seguinte ao pleito
que deu a Maduro mais um
mandato de seis anos.

Em seu discurso onde con-
testou os resultados eleitorais,
o candidato Edmundo Gonzá-
lez Urrutia pediu para que não
h a j a  a t o s  d e  v i o l ê n c i a  n a s
ruas.

Forças prendem
milicianos que agiam
contra comerciantes

VARGEM GRANDE

A Ação Estruturada Ordo,
grande mobilização de segu-
rança pública do Governo do
Estado em conjunto com con-
cessionárias de energia, gás,
água e telefonia, atingiu na
sexta-feira passada o número
de 162 pessoas presas em 16
comunidades de seis bairros
da Zona Oeste da capital, além
de nove menores apreendidos,
desde o início da mobilização,
há 12 dias. O objetivo da ação
integrada é combater ativida-
des comerciais ilegais nas re-
giões e asfixiar financeiramen-
te o crime organizado.

“O avanço cotidiano é uma
demonstração clara de como a
nossa ação estruturada é eficaz
na ponta, na vida como ela é.
Estamos recebendo o retorno
positivo das associações comer-
ciais, da população, das conces-
sionárias e sabemos o quanto
esse trabalho em conjunto é
aprovado por todos. Não cessa-
remos nosso planejamento es-
tratégico enquanto houver a ne-
cessidade de combater as ações
criminosas que atrapalham o
futuro da Zona Oeste do Rio de
Janeiro”, afirmou o governador
Cláudio Castro.

VARGEM GRANDE
Policiais civis da Delegacia

de Repressão às Ações Crimi-
nosas Organizadas e Inquéri-
tos Especiais (Draco) prende-
ram, nesta sexta-feira, três in-
tegrantes da milícia que explo-
ra territórios do bairro de Var-
gem Grande, na Zona Oeste do
Rio. Eles foram abordados e
capturados no Recreio dos
Bandeirantes.

Os agentes realizavam dili-
gências para investigar a pre-
sença de milicianos armados
extorquindo comerciantes na
região de Vargem Grande.
Com os criminosos, foram
apreendidos uma pistola, um
revólver, itens típicos de ativi-
dades milicianas e um veículo
com sinais de adulteração.

GARDÊNIA E C. DE DEUS
Nas primeiras horas desta

sexta, agentes da 41ª Delega-
cia de Polícia (Tanque) e do
Departamento-Geral de Polí-
cia do Interior (DGPI), da Po-
lícia Civil, prenderam um in-
tegrante da facção criminosa
Comando Vermelho, na co-
munidade Gardênia Azul, em
Jacarepaguá.

O homem transitava com
uma motocicleta sem placa e
foi preso em flagrante por re-
ceptação dolosa (quando al-
guém adquire, recebe, trans-
porta, conduz ou oculta um
objeto de origem criminosa), e
por adulteração do número do
chassi veicular.

Na delegacia, o criminoso
confessou ser integrante da

facção Comando Vermelho,
além de confessar ser respon-
sável pela pelo abastecimen-
to do tráfico de drogas local.
A motocicleta apreendida
com o criminoso foi identifi-
cada como produto de furto
há um mês e  devolvida ao
proprietário.

Já na Cidade de Deus, em
Jacarepaguá, agentes da Dele-
gacia de Roubos e Furtos de
Automóveis prenderam um
criminoso com mandado de
prisão em aberto por roubo. O
foragido da justiça foi levado
para a Delegacia de Roubos e
Furtos para o cumprimento
das formalidades legais.

ENTORPECENTES
Policiais militares do 31º

BPM realizaram buscas nas
comunidades César Maia, Co-
roado e Fontela com objetivo
de reprimir atividades delituo-
sas, que culminaram na
apreensão de um menor, com
mandado de apreensão. Com
ele foram apreendidos 2 rádios
transmissores, 3 aparelhos ce-
lulares, 1 roupa de camufla-
gem ghillie e material entorpe-
cente. O jovem e o material
apreendido foram levados à
42ª DP para esclarecimentos e
averiguação.

ALIMENTOS 
Também na Gardênia Azul,

a Delegacia do Consumidor
(DECON) identificou em um
mercado funcionando em con-
dições irregulares, com 82,6 kg
de alimentos impróprios para o
consumo. Todos os alimentos
foram descartados.

CONCESSIONÁRIAS 
Nesta sexta-feira a conces-

sionária Iguá deu apoio técnico
às ações da Delegacia de Prote-
ção ao Meio Ambiente (DPMA),
da Delegacia de Defesa dos Ser-
viços Delegados (DDSD) e do
INEA. Entre o dia 15 e 26 de ju-
lho, a operação integrada visto-
riou 29 estabelecimentos, onde
foram averiguados furtos de
água, e fontes alternativas de
água, como a exploração de po-
ços sem outorga ambiental ou
com outorgas vencidas.  Até o
momento, 20 estabelecimentos
foram autuados.

A Light realizou ações nos
bairros Gardênia e Recreio.
Nos locais, 4 alvos foram ins-
pecionados e foram constata-
das irregularidades em uma
açaiteria, uma mercearia, um
mercado e um ferro-velho. De
acordo com a companhia, cer-
ca de 22 MWh avaliados em R$
26,4 mil eram desviados. Des-
de o começo da Ação Ordo a
concessionária de energia já
inspecionou 62 alvos, recupe-
rando 2.3 GWh, avaliados em
um total de R$ 2,8 milhões.

Chefe do Ministério Público anuncia 
investigação contra María Corina
LUIZ RAATZ, CAROLINA 
MARINS E ISABEL GOMES/AE

O Ministério Público da Ve-
nezuela, comandado pelo cha-
vista Tarek William Saab anun-
ciou nesta segunda-feira, ter
aberto uma investigação sobre
um "ataque informático ao sis-
tema de transmissão de dados
do Conselho Nacional Eleitoral
(CNE)".  Ele indicou que são
considerados suspeitos os líde-
res opositores María Corina
Machado, Leopoldo López e
Lester Toledo, os dois últimos
exilados.

Durante o anúncio do resul-
tado das eleições de ontem, o

presidente do CNE Elvis Amo-
roso denunciou um suposto
ataque hacker para justificar o
atraso na divulgação dos nú-
meros.  A oposição,  porém,
aponta entraves propositais do
CNE para transmitir  as atas
eleitorais a fim de declarar Ni-
colás Maduro vencedor por
meio de fraude.

"Felizmente, essa ação não
teve sucesso, mas atrasou o pro-
cesso e o anúncio dos resulta-
dos", afirmou em discurso.
"Queriam adulterar as atas. Se-
gundo a informação classificada
que recebemos, o principal en-
volvido nesse ataque seria o ci-
dadão Lester Toledo, tristemen-

te célebre fugitivo da justiça que
se encontra no exterior. Junto a
ele, aparecem como envolvidos
o fugitivo da justiça venezuelana
Leopoldo López e María Corina
Machado. Os fiscais estão reco-
lhendo os elementos de convic-
ção dessas ações que tentaram
adulterar os resultados."

Venezuelanos foram às urnas
no domingo passado, em uma
eleição presidencial tensa e cru-
cial, que colocou à prova a con-
tinuidade do chavismo, no po-
der há 25 anos.

O presidente Nicolás Madu-
ro, que enfrentava como princi-
pal adversário Edmundo Gon-
zález Urrutia, venceu as eleições

com 51,2% dos votos, de acordo
com o Conselho Nacional Elei-
toral, controlado pelo chavismo.
Com a vitória, ele terá um tercei-
ro mandato consecutivo, que o
projeta para 18 anos na presi-
dência venezuelana.

A oposição, por outro lado,
contesta o resultado e afirma
que venceu com 70% dos votos.
"Hoje queremos dizer a todos
os venezuelanos e ao mundo
inteiro que a Venezuela tem um
novo presidente eleito e é Ed-
mundo Gonzalez Urrutia", dis-
se a líder opositora María Cori-
na Machado, que considera
"impossível" o resultado divul-
gado pelo CNE.
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bano. Oficiais militares israelen-
ses disseram que atingiram
agentes e infraestrutura do Hez-
bollah.

Um oficial de um grupo liba-
nês disse que o Hezbollah come-
çou a mover mísseis guiados de
precisão, mas não quer uma
guerra total com Israel. O Hezbol-
lah tem poder de fogo muito su-
perior ao Hamas, e analistas dis-
seram que iniciar uma guerra no
norte de Israel enquanto ele está
envolvido em Gaza sobrecarrega-
ria os militares israelenses.
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